PROJETO DE LEI Nº 609, DE 2010

Dá denominação a próprio que especifica.

A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO DECRETA:

Artigo 1º - Passa a denominar-se “Dr. Luiz Roberto Barradas Barata” o Hospital Estadual de Ribeirão Preto, em Ribeirão Preto.

Artigo  2º  - Esta lei entra em vigor na data de sua publicação.

JUSTIFICATIVA

Luiz Roberto Barradas Barata nasceu em Santo André, na Região Metropolitana de São Paulo, em 23 de maio de 1953. Formou-se médico pela Santa Casa de Misericórdia de São Paulo em 1976. Especializou-se em saúde pública pela USP e em Administração de Serviços de Saúde e Administração Hospitalar pela Fundação Getúlio Vargas.

Concursado pela Secretaria de Estado da  Saúde de São Paulo havia 33 anos, passou quase metade desse tempo no comando da pasta, como Secretário-Adjunto e titular, entre 1995 e 2010.  Nesse período, comandaram o Governo do Estado Mário Covas, Geraldo Alckmin, Cláudio Lembo, José Serra e Alberto Goldman. Todos mantiveram o Dr. Barradas como colaborados, à frente da área da Saúde. Só saiu de lá, e por pouco tempo, para assessorar José Serra no Ministério da Saúde.

Era respeitado e admirado pela classe médica brasileira, não apenas por sua competência, mas por seu trato com as pessoas no dia a dia. No prédio da Avenida Doutor Enéas de Carvalho Aguiar, 188, no bairro de Cerqueira César, onde está localizado o Quadrilátero da Saúde paulistano e onde fica a sede da Secretaria, o Dr. Barradas era muito querido pelos funcionários. Conhecia um por um, de todos os setores, e rotineiramente saia de sua sala para ir de andar e andar e apoiar o trabalho das pessoas. Sabia ouvir, mas tinha pulso firme e capacidade de rápida decisão.

Como Secretário e Secretário-Adjunto, não trabalhava menos de 13 horas por dia e, com sua dedicação, contribuiu para melhorar a qualidade de vida de milhões de paulistas. Foi com ele que a mortalidade infantil no Estado de São Paulo caiu pela metade, a gravidez na adolescência despencou, o número de transplantes de órgãos atingiu recordes históricos e a fila para transplante de córneas acabou.

No período em que esteve no comando da Saúde paulista, a Secretaria entregou 31 novos hospitais, criou o Programa Dose Certa para distribuição de medicamentos básicos à população, construiu duas novas fábricas de remédios e uma de vacinas, reorganizou toda a rede de atendimento em São Paulo, entregou o Instituto do Câncer do Estado de São Paulo – maior centro de oncologia da América Latina – idealizou e entregou 31 AMEs (Ambulatórios Médicos de Especialidades), que oferecem um modelo ágil e moderno de consultas e exames, idealizou a Lei Antifumo, humanizou o atendimento nos hospitais, realizou mutirões de consultas e exames, lançou um programa de promoção da atividade física adotado como exemplo pela Organização Mundial de Saúde e entregou o primeiro hospital público especializado em transplante do Brasil.

Foi também com o Secretário Barradas que São Paulo valorizou as instituições filantrópicas sérias e adotou um modelo inovador de gestão de hospitais públicos, o de Organizações Sociais de Saúde, por intermédio de parcerias com entidades do terceiro setor, que em razão de seu sucesso foi implantado em outros 14 Estados e 71 Municípios brasileiros, garantindo maior eficiência e qualidade na prestação de serviços de saúde aos pacientes da rede pública.

Vítima de um infarto agudo do miocárdio, o Dr. Barradas faleceu no dia 17 de julho de 2010, um sábado, na cidade de São Paulo.  Ele chegou a ser socorrido no Instituto Dante Pazzanese, hospital pelo qual tinha um carinho especial e investiu para dobrar o número de leitos e construir um moderno ambulatório de cardiologia, mas não resistiu.

Face o exposto, contamos com o apoio dos nobres Pares para a provação da presente propositura.

Sala das Sessões, em 3-8-2010
a)  Baleia Rossi - PMDB

